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Po r F R ANC ISC A DO C AR M O C O STA 

E 
RA quinta-feira. 

A-pesar do Alberto ser muito alegre e muito esperto. na,quelc 
dia não tinha vontade de brincar. Andava muito apcquentaco e 
quási afhto. A lição a dar. no dia seguinte, metia-lhe mêdo. Nune:a 
tivera tanw difiruldade e o pior era que não se sentia capaz c'e 
sair dela. 

Como era caprichoso nos seus estudos, custava-lhe pedir qua!­
quer auxU!o. Por fim, não teve outro remédio senão procurar o p:u 

e pedir-lhe que o ajudasse. 
- «Estuda, estuda, (dlsse-ihe o pai). Vai até onde puderes e, depoiS, volta 

a falar comigo.» 
O Albertinho, como tivesse perdido a coragem, não seguiu o conselho do 

pai. Foi ter com a mãl e, multo desanimado, pediu-lhe que o tirasse do grande 
embaraço. 

A mãe respondeu-lhe : 
- «Cumpre o que teu pai te disse e depois eu te ensinarei o que nãv 

souberes. 
Alberto vol tou para junto dos livros, ainda mais triste. Tinha perdido a 

coragem de todo. Quando folheava os livros, vagarosamente e sem nenhuma 
esperança, apareceu perto dêle a avó. 

Assim que a viu, o Albertinho, que se lembrava das muitas história6 que 
ela lhe contara, disse muito pesaroso : 

- «Oh, avózlnha, eu não poderia ser cão?» 
A boa senhora sorriu e, a tão estranha lembrança, por sua vez, preguntou: 

- «0 que é que tem o Albertlnho que já não quere ser o meu neto?» 
- <tOra, o cão não tem nenllumns dificuldades. Não tem que estudar a-s 

lições nem mêdo de aparecer nas áulas sem os seus exercícios bem feitos.» 
- «De ,1m beijinho à tua avó. Não há-de ser preciso que deixes de ser 

meu netlnho. Não sabes como hás-de sair duma grande dificuldade ? Como a 
primelu . cor.dll; l!.o para bem resolver qualquer dificuldade, é não estar triste, 
vou ajuda: -te. e<Jr.tando-te uma história.» 

E a avózlnha começou: 
«Quando eu era pequenina, era como tódas as cr ianças: gostava de tudo, de 

ve.r tudo e de me meter por todos os caminhos. Um dia, num paEseio ao campo, 
ouvi cantu ur.1 rouxinol e, para apnnhar e ver a à.vezlnha, fui andando, an­
dandc " :ai~t.-J me afastei que me perdi. Quando Já esta\•a possuida de mêdo, 
aviste:. :-i: minha frente, uma torre muito altn. Como \'isse que o rouxinol en­
trart: ~'~ torre, por uma fresta, fiqu<'' multo contente e esqueci-me que andava 
perdld.:.. Só me preocupava o desejo de entrar na torre. 

Surgiu logo uma dificuldade. Quando me aproximei da torre. reparei que 
ela não tinha porta. Pus-me muito t.riste e parece que. com a tristeza, YOltou 
outra vez o mêdo. J&. me dispunha :i procurar o caminho do regresso, quando 
notei que o capricho de apanhar o 1011xinol e entrar na torre, não me deixára 
ver uma vêlhi.nha que se confundia com um rochedo. 

- «Não me dirá como se entra e se sal daquela. torre, pois não vejo 
a porta?» 

- «Não admira! (respondeu a velha). - Aquela torre não é como as ou­
tras. E' uma torre mágica. Nãc ~e \é Jogo a entrada mas quem tiver multa 1 
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Yontade e mostrar deligência, em qualquer altura, uma porta se lhe abtirá. Não 
fique :só a olhar para a torre. Tenha fé, dê uma volta à torre, outra e mais 
outra, se !ór preciso. e encontrará a entrada que deseja.» 

Segui o conselho da. velhinha. Dei uma volta à torre e não vi nenhuma 
porta. Já. estava quá~l a desanimar. Lembrei-me do conselho, teimei, e ao fim 
de duas voltas, vi uma porta muito larga por onde entrei eem a menor dificul­
dade. Ainda bem nâo tinha entrado, logo a porta se fechou. Não quis mais 
saber do rouxinol. Só me preocupava com a minha saída. 

Bati á. porta e fiquei cheia de pavor. Não ouvia o som das pancadas. Se 
cu as não ouvia, como podia alguém, de fóra, me acudir? Caí no chão, a chorar, 
muito aflita. Quando julgava que nunca. mais poderia sair da torre, apareceu, 
ao pé de mim, a vêlhínba. Fiquei muito contente e admirada, porque a porta não 
estava aberta. Mais animada, preguntei-lhe : 

- «Como é que entrou?» 
- «Se não fôsses tão medrosa. e tão indecisa, podias Ler pensado que po-

deria haver outra porta.» 
- «Então, vem buscar-me?» 
-«Não. Vim só para te dizer que és muito esquecida. Não sabes que esta 

tone é a torre mãgica? 
Agora e sempre, lembra-te do meu conselho. Quem tiver muita vontade e 

mostrar dellgência, em qualquer altura encontrará sempre uma porta que se lhe 
abre. Tudó neste mundo tem uma saída. Procura, procura ~empre e verás como 
tenho razão.» 

Dito isto, desapareceu. 
Enchi-me de coragem e tentei, com boa vontade e com fé, encontrar 

a porta. 
Subi escadas, desci escadas, fui ao fim, voltei atrãs, animei, desanimei e, 

por fim, sempre encontrei. 
Na minha frente uma. porta se abria. com tôda a facilidade, que ia dar 

precisamente ao caminho da minha casa. A saída. junto da porta, estava a 
mesma velhinha. Quando me voltei para o lad0 da torre, :i torre tinha desapa­
recido. A Yclhinha, percebendo qu" eu ficara com muita pena, dis1;e-mc: 

-11Pela Yida fora, a 1 orre voltará a aparecer-te. Muilas vezes te encon­
trarás nela sem o saberes. Esta tomará varias forma,. Para a reconheceres 
nunca te esqueças dos meus conselhos, lembra-te do nome que eln tinha. 
Chl\.lna·se a torre da dificuldade.» 

• • 
- «Agora já deves estar mais bem dl:;poslo (disse. no concluir & sua hisló· 

ria. a. avozinha. do Al~rto). Volta para as tuas l!çóes fl fazc a. dUigenela de 
estudar o mais que puderes. Quando estiveres muito desanimado, lembra-te 
ela «tone mãgle11»>. Lá te aparecerá, também, uma velhinha que te indicará uma 
saída.» 

• • F I M •• 
HISTÓRIA PÁTRIA Por jOSINO AMADO 

CON DE D. H EN RIQUE 

Por brandir a espada, a lança, 
Contra as hostes da mourama, 
Deixei as terras de França 
Em busca de glória e fama. 

Com bravura, denodado, 
Servi o rei de Castela, 
Em paga deu-me um condado 
E Teresa, a infanta bela. 

,\\ai que a terra sem igual 
Pisámos e a fina areia 
De Coimbra e Portucalc, 
Fu fi,•e lo~o ttma idea: 

1 azer do .;,olo formo .o 
E da l\Ua riu<:ac1a ~ente 

Um povo livre, glorioso, 
Heróica Nação valente. 

Por ela lutei convicto, 
Sem vê-la a vida findou; 
.M.as deixei um pequenito 
Qne foi grancle e que a fllndou 1 

II 

D.TERES A 
Infanta de formosura, 
Afon~o. 1111.•11 pai. mP. rieu 
A í'OJlfll" íj'IE', ron1 l>raliura, 
Contra os mourrJ,• combateu, 

E grato ao muito que vale 
O seu braço no lidar, 
Condado de Portucale 
Deu-lho para governar. 

Mais tarde, quando a viuvez 
Pôs a meu cargo a regência, 
Do bom povo português 
Procurei a independ€ncia. 

Revoltas, questões, argúcia, 
Inteligência, vontade, 
Tudo empreguei, com ashícia, 
Pela nacionalidade. 

Por~m. se tirou o brilho 
Um desvairo à minha acção, 

1 
Foi o meu sangue, o meu filho, 
O fundador da Nação! 

F 1 li 



J 
UCA, o pequeno Juca, era 

um malandrete de primei­
ríssima órdem. 

Tôdas as partidas, que 
se lhe afiguravam possí­
veis. êle levava a efeito 

com uma tão espantosa habilidade 
que. na verdade, abismava. 

Vou contar aos meus amiguinhos 
uma dessas partidas. 

- Juca, certo dia, pediu ao pai di­
llheiro para cadernos, lápis, aparos, 
etc: . 

... Porém. foi comprar pólvora!. .. 
L'"vou-a para casa. muito secreta­

mente. Escondeu-a no seu quarto, ){ 
num determinado sítio que só êle sn­ Meus meninos: vamos a vêr 

ncto alcançasse tal violência, fugiu qunl de \'ós mnis rapidamente 
precipitadamente para a rua. grilan- descobre o nome desta menina! 
do : uma explosão ! Ao ver a mãi de __ _ _ . 
joelhos. em plena rua, ficou muito --- ---- =-.-~-=--

4mba~açado. Esta, nem por sombr~ e o N e u R s o 
suspeitando de Juca, abraçou-o. di-
zendo-lhe: meu filho. não foi umaex-

1plosão. não! Foi um tremor de ter------ DOS 

jra .~;~ mesmo tempo uma velhinha PAlACIOS t MONUMfNTOS 
caía desmaiada. 

Um senhor, que dormia pacata­
mente a «sestan, c:om o sue•o, caíu 
da cama abaixo. 

AVISO AOS 

CO:'.\ICOP.RENTES 

Terminando êste nosso 1 
Um aparelho de telefonia. que to­

cava no terceiro andar. cessou. 
'/. A travesf:a com o atum e as bata- Concurso no fim do cor-

bia, e foi estudar mdhor o seu pla-1tas,queeramoalmôçodosenhorAn- rente mês prevenimos 
no, do qual resultaria uma partida, . . ' _ 
da qual, por um trís, não foi vítima. (Contcnua na págma 7) todos os conco1 rentes <le 

Uma hora após ter estudado bem o que deverão enviar-nos as 
seu plano. foi, bu~car a pólvora .ª? j suas cadernetas, scoundo 
quarto, o martelo a despensa. e dm- . _ :., 
giu-se para o terraço ... Aqui. espa-1 as instruçoes aqui, por 
lhou, num pequeno mo11tinho, a pól-I \'ezes publicadas atl'. ao 
vora sôbre a qual fez funcionar com p -6 ·' d' 9Q ' 
tôda a fôrça o martelo. 1 x1mo ia - · 

Ouviu-se um enorme estrondo. e 
o prédio. que be compunha de sei" 
andares, estremeceu todo. 

A vizinfiança correu para a rua. 
gritando: - Santo Deus ! Um tremor 
de terra!. .. 

A vizinhanç.-.. com efeito, jul­
gava tratar-se de um terramoto l 
Entretanto, o Juc.a também muito 
assustado, pois não previra (!ue o seu. 

A N E D O T A 

Preguntaram n Serapião: 
- «Sabes ler e escre\•er.» 
o nosso herói coc:ou o. cnbcçn e 

l'espondeu: 
- «Não lhe pos~o dizer porque 

nunc:: experimentei.» 
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o Jaime e 06 pais viveram alguns do que ficara órfão. O Juca, assim lhe cha· 1 
anos na Guiné, e, quando regressa· mavam, afeiçoou-se multo aos seus pro· 
ram a Portugal, t rouxeram um pre- tectores e principalmente ao Jaime, mais 

Unho, de o i to velho do que êle três anos. 
anos, muito es- o Jaime era, porém, mau; nunca pudera 
perto e engraça- ver com bons olhos a afeição que seus pais 

1 
testemunhavam ao pequeno órfão. Detes­
tava-o; procurava. tôdas as maneiras de o 

1 desgostar e humilhar, nunca o admitindo 

1 
nas suas brincadeiras. 

De qualquer maldade que êle próprlo 
fazia, acusava o Jucn que, 
algumas vezes, fôra Ino­
centemente castigado POl'· 
que, generoso como era, 
nunca se defendia, só para 

Por ID AL I NA RODRIGUES 

que o Jaime não recebesse o me~ Desde êsse dia. mais triste ficou o pobre 
castigo. JIQlleno. - «Se eu !ôsse branco já o minino 

Mas julgam que êle lhe agradecia? lilt&'ª di mim !» Era esta a sua !dea 
em tal pensava! ... As vezes, qua~tante. 
Juca lhe preguntava, com tristeza. ~.OS pais do Jaime, um dia, notando que 
o não deixava brincar consigo, o Ja1Jnii'1lbo não brinca.va com o Juca, repreen· 
pella·o com mau modo e respondia queiwam-no severamente, e obrigaram-rlo a 
gostava dele. llrillhar, com êlc, dos ~eus brinquedos. 

- «Mas eu .!:ou muito amigo do mi~O Jaime, rancoroso, resolveu vingar-se do 

1 

Mas minino não gosta di mim ! Por'*1e pretinho, que nenhuma rulpa tivera 

1 

- preguntou, c!esgostoso, o Juca. li sucedido. 
E o Jaime respondeu desabridam~ Reiolvldo a acabar com a amizade que 

- «Não gosto de ti por seres prêto !» • pais dedicavam ao Juca, um dia ocor-

reu-lhe uma ruim lembrança que logo pôs 
em prática. 

Foi ao quarto da mãe. tirou um anel rle 
grande valor. meteu-o na algibeira C:o 
casaco. na idea do ir escondê-lo no quarto 
do Juca. para. assim.o acusarem do roubo. 

A mãe. em breve. deu pela falta do pre­
cioso anel. Ficou muito admirada de o n!io 
ver na caixa onde o costumava pôr. Tinha 
a certeza de. ainda na véspera. o ter pôsto 
ali. Quem o tiraria? Tinha tôda a con-

fiança r.os criados ! Mas alguém lhe me· 
xcra ' . . • Pensava t>la. sem compreender. 

(Co11tínua na ,:ágina 3 J 
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• 
• 
• 
• 
• 

Menino prodiglo, o Nando, 
precoce e espantoso ar tista, 
passa o seu tempo pintando 
uma tela futurista. 

N 1 N o 

Dando o trabalho por findo, 
com ares bastante ufanos. 
vai mostrar o quadro lindo 
ao papá, mamã e manos. 

p R o 

A famUia tôda junta, 
que enlevada logo fica, 
elogia-o mas pregunta 
o que a tela significa. 

D 1 G 

Então, Nando, francame~· 
diz, sem se desconcertar: 
- «Era isso, exactamente· 
que eu lhes vinha pregut 

Outra vez o Manuel .da Esquina 
Por MANUEL FERREIRA 

Conheço, como os meninos sabem, um 
saloio chamado «Manel» da Esquina, 
que tem uns ditos muito engraçados . 

• 
Certo dia, velo de comboio a Lisboa . 

Chegado a uma estação, ouviu diz.er: 
- «Já estamos em Bl'aço de Prata!» 
No apeadeiro seguinte, outro passa-

geiro prcguntou ao Manuel: 
- «Que estação será aqui?» 
Manuel respondeu prontamente: 
- «Não tem nada que saber ! Se ali 

era Braço de Prata, com certeza aqui 
é Perna de Pau ... 1 

• 
• • 

Agora, tcManel» da Esquina, está en­
costado a uma esquina, feito moço de 
fretes. 

Um cavalheiro accrca·EC dêle: -
- «Tu entras na Confeitaria Brasil, 

dáa as boas-neltes a quem estiver ao 
balcão e preguntas pelo senhor Matos. 

Falas-lhe e dizes para êle procurar o 
doutor Seabra, no Café Luso.» 

Manel assim fez. Pelo camlnho ia 
compondo vereos. E, quando chegou à 
loja, disse : 

- «Boa noite, meus senhores 1 
Não sei qual dos senhores é, 
Mandou-me câ, não sei quem, 
Que vá lá não sei quem é •• • > 

• • • 
Um belo dia, encontrou o compadre 

T6ino. Era carteiro. 
- «Ando sempre carregado de cartas. 

Sempre a subir e a descer escadas!» 
Manuel respondeu-lhe, então : 
- «Andas carregado porque que­

res ... » 
- «Porque quero ? Essa agora !1 
- «Pois claro 1 Porque não deitas tu 

as cartas no correio I» 
(Continua na página BJ 
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Por MANUEL DA SILVA HOCHA FELGUEIRAS 

e 
ONHECI o padre Morais em 1932. Era um 

santo e probo velhinho de cabelos brancos, 
um tanto alquebrado, mas ainda bastante 
forte e saudâvel para exercer a sua doce missão. 

Quando, de manhã, o sol se levantava no 
horizonte, quási sempre vinha encontrá-lo a 

· pé, às voltas com os seus catrapásios, na pe­
quena sala a que êle, pomposamente, dava o 

nome de biblioteca. 
Neste quarto, de acanhadas dimensões e raros móveis. 

onde se empilhavam muitos livros cuidadosamente arruma· 
jos em estantes de pinho, passava o bom velho as poucas 
horas que medeavam entre aquela em que se levantava e a 
da missa. 

Depois desta e do sermão moral ou religioso, que o reitor 
nunca se e.squccia de prégar aos ~eus paroquianos, perdia a 
manhã- se perder é o termo - a dar uma volta pela povoa­
ção, a-fim-de consolar os infelizes e os doentes, socorrer os 
pobres ou ensinar as crianças. 

Todos o amavam na aldeia. Quando passava na rua, era 
saüdado respeitosamente. ~le correspondia aos cumprimen­
tos com um alegre sorriso a iluminar-lhe o rosto. 

Tinha um criado quâsi da sua idade, que o servia havia 
já bastante tempo. O velhote era rabujento mas trabalha­
dor e honrado. Só tinha um defeito que muito desgostava o 
reitor: batia desaimadamente nos animais, especialmente 
num pobre burro que possuía. 

o bom padre Morais tentara, por diversos meios, evitar 
4ue o criado os maltratasse. Pediu, aconselhou, ralhou e até 
chegou mesmo a ameaçar, sem nada conseguir. O velho ca­
beçudo continuava na sua e respondia invariàvelmente: 

- «São «bestas» e é preciso ensiná-las.» 
Na aldeia todos falavam no caso e não i;oupavam, ao 

velho, as admoestações e os ditos «espirituosos». Um dia, o 
mestre barbeiro, enquanto lhe escanhoava os queixos, falou­
-lhe no assunto, querendo mostrar, ao mesmo tempo, que era 
um tanto versado em zoologia. 

- «0 compadre João faz mal em maltratar os animais, 
porque nós somos animais como êles; isto é, .. » 

Mas o vf'lhote não o deixou acabar, porque lhe gritou, 
fulo de raiva: 

- «Nós somos animais? 1 Então eu sou um animal ? ... » 

-- «Sim, senhor ; mas com uma pequenina diferenc:a. 
Você é um animal racional e o seu burro, por exemplo, é um 
animal irracional.1> 

O compadre João ficou um pouco embatucado com esta 
teoria do barbeiro mas, por fim, voltando a si, arrancou a 
toalha do pescoço e saiu porta fora, berrando como um 
danado : 

- «Racionais, irracionais ... Qual carapuça! ... Eu sou 
um «home» ! Animal será êle ... » 

O reitor, informado do que se passava, tentara conven­
cer o criado. Mas qual, êle continuava na sua e, sempre es­
camado com o compadre barbeiro, não fez a barba naqueles 
dias mais chegados. 

O padre Morais, contudo, não desesperava de conseguir 
emendá-lo. Esperavn uma ocasião propícia e essa ocasião 
não se fez esperar. .. 

" .. 
No verão seguinte, fui passar as férias à aldeia, e, no 

mesmo dia em que cheguei, fui fazer uma visita ao reitor. 
Até it. hora do almôço, o bom ptírcco entreteve-me em 

amena conversa sõbre assuntos religiosos. Ao despedir-me, 
deixei, por esquecimento. cm cima da sua secretária, os ~or­
nais que levara comigo. 

De tarde, quando passei pelo presbitério, cncont1ei o pa­
dre Morais, muito ehtretido, a ver um desenho qne vinha 
num dos meus !ornais. 

- «Pode emprestar-me êste jornal?» - pediu êle, com 
um sorriso de triunfo. 

- «Ora essa, senhor reitor. Pode até guardá-lo.» 
- «ll:ste desenho, que aqui está reproduzido, interessa-me 
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(Continuado da página 4) 

Foi ter com o marido ao escritório, 
e expós-lhe o sucedido, deixando-o, 
igualmente, surprêso. 

Mas mesmo ::em a prova, não desis­
tiu de acusar o inocente {lequeno. t;;Je 
arranjaria palavras que convencessem 
os pais. 

O Jaime, que estava junto de seu 
pai, ao ver que a má! já havia dado 
pela falta do anel, não podendo, por­
tanto, completar o seu diabólico in­
tento, ficou desesperado. Assim, já não 
podia haver a certeza de que fóra o 
Juca, pois que o an~l ainda estava na 
sua algibeira ! 

Então, Jogo que a mãi acabou de falar, 
êle, sem a menor hesitação, exclamou : 
· - «Mãezinha, já sei quem foi o culpa­
do ! Foi o Juca ! Surpreendi-o, há pou­
co, a sair do seu quarto. . . Logo que 
me viu, fez-se muito córado e notei 
que estava comprometido, pois fugiu 
de mim, e fechou-se no quarto. Fiquei 
multo admirado mas não liguei grande 

-------=--======-- grande importância ao caso. Agora 
CONSEQUÊNCIAS ~~0s~: o motivo da sua atrapalha-

DUMA PARTIDA Do JUCA 
Os pais sabiam a aversão que 

o filho tinha pelo Juca mas não o 
flllllll!lll!lllilllllll!llllllllllllllllllllllllllllllll ll julgavam mau até áquele ponto. 

(Co11ttnuado da pâglna 3) 

Lunes. mestre de obras. inquílino do 
2.u andar. quando por êle ía a serdes­
pejada. saltou, índo bater na cara da 
criada que, nêsse mesmo instante, en· 
trava na sala de jantar. 

O gato do 1.0 andar. assanhou-se, 
e foi, acto contínuo. arranhar a sogra 
de seu dono, o 'qual. nem sei porquê, 
ficou muilo contente. 

O «Dich>l, um cachorro de estima­
ção. do 4. andar. aproveitando-se de 
todo aquêle reboliço, e sem perder a 
sua serenidade. dirigiu-se à despen­
sa. e banqueteou-se com queijo fla­
mengo, da «llhan e <cSaloiou, paio, 
presunto e chouriço de Arraiolos ... 
além de outras coisas boas, pois o 
seu dono possuia uma mercearia. 

E eis as terríveis conscaüências 
Cluma partida do malandrele do Juca, 
que bem ateslam a veracidade do ri­
fão: - com o fogo não se brinca. 
,_ 

Admirados e duvidosos ficaram. 
Porém o pai, olhando-o com seve­
ridade. disse-lhe : - «Jaime. olha 
que é uma coisa muito séria o 
que afirmas ! Estás certo do que 
dizes?» 

- «Sim, paizinho, - (repetiu o 
Jaime)- tenho a certeza de que 
fGi êle.» 

- «Custa-me a crer que o Juca 
fósse capaz de tão feia acção. mas 

-o que é certo é que o anel desapa­
receu; vai.se, pois, procurar no 
quarto dele, a ver se lá se encon­
tra.• 

- «Só assim acreditarei !» (disse 
a. mãe.l 

O Jaime começava a sentir o 
rebate da sua consciência e. cheio 
de nervoso, puxou pelo lenço, que 
se encontrava na algibeira onde 
escondera o a.nel. Ê:Ste, de súbito, 
cai no chão, ante o espanto dos 
pais! 

Lágrimas de dór embaciaram os 
olhos da mãe, ao compreender a 
maldade do filho, e o pai, muito 
severo, pegou, com dureza, num 
braço do Jaime e exclamou: - «A 
tua acção causa horror ! Nunca te 
julguei com tão baixos sentimen-

tos. Vou chamar Juca, a quem conta. 
rei o que !lzestc !> 

E. chegando a. porta. chamou pelo 
pequeno. 

O Jaime. compreendendo, afinal, a 
horrenda acção que praticara, chora­
va desesperadamente, cheio dP. remor­
sos e de vergonha. 

Neste momento. aparece o Juca. 
Mas um oh! de espanto saiu de tôdas 
as bócas ! 

Não era o Juca pretinho como um 
carvão que entrara. mas um Juca 
branco, branco demasiado até, com uns 
olhos multo negros a reluzirem de ale­
gria! 

- «Agora o minino jú pode gostar 
de mim 1 O Juca já não é prêto 1 (E 
ajuntou cm voz triste.) - Mas olhe que 
custa multo ser branco, minino ! Sinto 
o corpo a arder, cheio de picadas !» 
~ que o pretinho, na esperança de 

ganhar a amizade do Jaime, tomara 
um banho, dentro duma barrica cheia 
de cal, que o deixara naquele estado ! 

O Jaime, ao \'er mais esla prova de 
dedicação e amizade do Juca, como· 
\'ido, ~·oluçante, ajoelhou-se aos pés do 1 
pai e pediu-lhe que nada contasse ao 
pobre rapaz, pois que muitos remorsos 
sentia e que. d<' futuro. seria o seu 
maior amigo. O pai fez-Ulc a vontade, 
convencido do seu arrependimento. 

Ao Juca foi dado um banho, que o 
tornou prêto como dantes. Todavia, 
o prclinho considerava-se feliz. por 
ter. enfim, conquistado a amizade do 
Jaime. tornando-se ambos, desde css<; 
dia, dois amigos insepará·1eis ! 

F • 1 

• M 

bastante, para vêr se consigo converter um pecador . . . » 1 Muito enfiado, saiu da biblioteca, depois de ter restituido 
Aproximei-me e. pela primeira vez, reparei no desenho. o jornal ao reitor. 

Eram duas caricaturas representando. respectivamente, um Algum tempo depois. querendo o reitor mostrar-me o seu 
burro monlat'o num homem e um outro empoleirado em 1 aviário, descemos ao qulnteiro. Quando passávamos pelo 
cima de uma carroça puxada pelo carroceiro. Por baixo dos 1 alpendre da cave que servia de cavalariça, ouvimos Já dentro 
desenhos, o. seguinte legenda: ao mundo ~1s avessas». um ruído e uma voz humana. 

Neste momento, ouvimos o ruído dos tamancos do criado \ Intrigados, espreitámos pela larga. porta e vimos o João 
João. que subia a escada e. dai a momentos, entrava na sala, 1 abraçado ao burro, fazendo-lhe multas festas, ao mesmo 
trazendo o correio para o reitor. tempo que ia resmungando: _ 

, . . • • 
1 

- «Deixa lá, cCrispim•, eu sou teu amigo. Nao te bate-
m - «Venha. cá, João. 'l<>r;e ve1u m<;smo a propos1to .» - rei mais, dou te muito feno e trabalharás pouco; mas. em 
urmur~u o ICitor, multo serio. . paga, quero que me não obrigues a. puxar carroças nem me 
o criado foi-se aproximando, lentamente e. muito des- forces a andar contigo em cima de mim.• 

confiado, olhava para mim. Eu e o reitor t rocamos um rápido olhar. Quúi rebenta-
0 reitor mostrou-lhe as caricaturas. f:le olhou-as, muito vamos de riso e tivemos de sair dali para n!o denunciarmos 

admirado. ao mesmo tempo que abria demasiadamente os a nossa presença. 
olhos. Por fim, coc;ando na cabec;a. pr<>guntou, aparvalhado: O «truque» do padre Morais surtiu o efeito desejado; 

- «Isto é verdad<', se11hor reitor?» pois o João não voltou a maltratar os animais e ainda hoje 
- «Claro qu!' t'. homem. Numa terra. l'lí para fora, os tem mêdo que os burros da aldeia se revoltem contra os 

homens maltratavam os burros e êil's revoltarnm-se. O re- homens. 
imitado •li o 1cn1<. Sabei; kr ·• Li'. . . >> 1 

o wlhotr 1wo sahw li·r. mai; \'\a b<'m o CJlH' n ~ravura lll B F M li li 
rrprr.- rnl a\":i. 11011il<' l<'?:-ll'<' <'lipc'('H'. n1 111·lhc J;'1 dC'nt.ro. - ~ 

.... .. .. 
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o S U P É R F L U Ü Por LAURA CHAVES 

A
QUELA luva amarela 

de camurça pespontada 
era bela, muito bela, 
mas uma tôla chapada. 

Olhava, de resto, a mão, 
quando tinha de a calçar, 
achava-a um &leijão ... 
e punha-se a resmungar: 

- ~Disseram-me que Jesus, 
há já séculos sem fim, 
mandava vestir os nus ••• 
Seriam todos assim? 

Que dedos sem importância! 
Que pele pouco macia! 
Não fôsse a minha elegância, 
nenhuma vista fazia! 

Eu cá, no lugar da mão, 
tinha-me sempre calçada. 
Comigo, faz um vistão! 
Sem mim, é mal amanhada.> 

v-v---v-v-~""""""""""-v-.....-.....-..,-,.,.-..,-~~ ...... ~ 

Mas esta, que tal ouviu, 
respondeu, com más maneiras: 
- cTu não dês neh1 mais um pio 
que já estou farta de asneiras! 

·como é que podes pensar 
que eu só por ti é qué valho, 
se tenho de te tírar, 
amiga, quando trabalho? 

Deixa-te de falas tontas, 
minha luva alambicada, 
tu és, afinal de contas, 
um supérfluo e mais nada. 

E digo-te sem refolhos: 
o supérfluo é sempre fútil, 
só para agradar aos olhos 
é que êle na vida é útil. 

No que acabo de afirmar, 
eu à verdade não falto, 
pois ninguém vai trabalhar 
de casaca e chapéu alto.• 
••••• , •• ' •••••••••••• f ••••••• 

este conto não é extraordinário 
mas que grande verdade êle contém! 
Que Deus sempre nos dê o neces-

sário ... 
Sem o supérfluo passa a gente bem. 

OUTRA VEZ O MANUEL O A E S Q U l NA - rconczusão da página SJ 

- «Já vacinaste o teu filho ? » -
preguntou o Tónio ao saloio. 

- «Eu náo ! A vacina. não serve 
pnra nada.» 

- «Ora. essa!» 
- «Vê lá tu o !ilho do Jeróme. -

(tornou :M:anuel)-Foi vacinado, e, dois 
dias depois, caiu da janela abaixo. Vê 
Já para que. lhe serviu a vacina!» 

.. . . . 
Adoentado, Manel da Esquina, foi 

ao médico. 
Este pre~untou ao saloio : 
- «Então; que tem?» 
Manel, espertalháo, respondeu : 
- «Se eu disser ao senhor doutor o 

que tenho, faz-me a consulta mais 
barata?» 

* 
• • 

Manel da Esquina tinha um burro. 
Querfa vendê-lo e sabendo que o r:eu 
amigo Jerónimo queria comprar um 
burro, escreveu-lhe um postal: 

1 

Amigo Jerôme 
Consta-me que deseja comprar um 

burro. Peço·lhe que não se esqueça do 
seu amigo Manel 

,. 


